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RESUMO --- A complexidade dos processos de impacto ambiental urbano apresenta um duplo 
desafio. De um lado, é preciso problematizar a realidade e construir um objeto de investigação e por 
outro, é necessário articular uma interpretação coerente dos processos ecológicos e sociais à 
degradação do ambiente. A contaminação do meio ambiente iniciou com a Revolução Industrial no 
século XIX, resultando em um crescimento exponencial, provocando inúmeras catástrofes 
ambientais. Este trabalho tem por objetivo o estudo e caracterização da potencialidade à 
contaminação baseado em mapas de vulnerabilidade, provenientes das atividades industriais, no 
município de Juazeiro do Norte, Ceará. Na área em estudo foi feito um levantamento das indústrias 
de confecção, cerâmica, calçados e postos de gasolina, ao todo foram identificadas 232 industrias, 
caracterizadas como fontes potenciais de contaminação. O estudo mostrou que o município de 
Juazeiro do Norte apresenta um grau de vulnerabilidade a contaminação considerável, e necessita de 
uma atenção a mais para a proteção dessa área. De acordo com o que foi verificado no estudo da 
potencialidade de fontes de contaminação no município de Juazeiro do Norte, chega-se a conclusão 
que grandes níveis de contaminação, em decorrência do pólo industrial e empresas cadastradas, são 
registrados no município. 
 
ABSTRACT --- The complexity of the processes of urban environmental impact presents a double 
challenge. On side, it is necessary problem the reality and to build an investigation object and for 
other, it is necessary articulate a coherent interpretation of the ecological and social processes to the 
degradation of environmental. The objective this work is study and characterization of the 
potentiality to the contamination based on vulnerability maps, coming of the industrial activities, in 
the municipal district of Juazeiro of the North, Ceará. In the area in study was made a rising of the 
making industries, ceramic, shoes and gas stations, to the whole were identified 232 elaborate, 
characterized as potential sources of contamination. The study showed that the municipal district of 
Juazeiro of the North presents a vulnerability degree the considerable contamination, and needs an 
attention more the for the protection of that area. In agreement with what it was verified in the study 
of the potentiality of sources of contamination in the municipal district of Juazeiro of the North, the 
conclusion is arrived that great levels of contamination, due to the industrial pole and registered 
companies, they are registered in the municipal district. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 As organizações, empresas e indústrias, são as responsáveis principais pelo esgotamento e 

pelas alterações ocorridas nos recursos naturais, de onde obtêm os insumos que serão utilizados 

para obtenção de bens de consumo entre outros. Essa atividade de grande utilidade realizada pelas 

organizações, no entanto, nos últimos anos está quase ficando num segundo plano em função dos 

problemas ambientais causados pelas industrias; estes problemas se tornam o aspecto mais visível, 

na maioria das vezes, de sua relação com o ambiente natural. No entanto, o papel de vilãs do meio 

ambiente que vêm desempenhando as empresas tem sua razão de ser, pois são poucas, 

proporcionalmente, aquelas que se preocupam e tornam mais eficientes ecologicamente seus 

processos produtivos e geração de resíduos, como demonstram os dados estatísticos mundiais e 

nacionais. E, mesmo quando o fazem, a iniciativa é tomada mais como uma resposta a uma 

exigência dos órgãos governamentais do que por assumirem uma postura de responsabilidade 

ambiental [Dias (2009)]. 

 A contaminação do meio ambiente natural pelas industrias teve início com a Revolução 

Industrial no século XIX, e dessa época em diante o problema teve um crescimento exponencial, 

provocando inúmeras catástrofes ambientais que tiveram enorme repercussão local, regional e 

global, a depender da sua magnitude.  

 Ocorre que nos processos industriais os recursos naturais são empregados como insumos que, 

devido a ineficiências internas dos processos, gera resíduos de todo tipo, sólidos, líquidos e gasosos, 

que contaminam o meio ambiente. O processo, além de gerar problemas de contaminação que 

afetam a saúde humana, pode até provocar a escassez de recursos naturais que são utilizados sem 

uma previsão de sua possibilidade de esgotamento. 

A região do Cariri, no sul do Ceará, possui um pólo industrial localizado no Triângulo 

Crajubar, o qual engloba as cidades de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, e, conseqüentemente, 

sofre com a degradação ambiental gerada por este setor. Este trabalho tem por objetivo o estudo e 

caracterização da potencialidade à contaminação baseado em mapas de vulnerabilidade, 

provenientes das atividades industriais, no município de Juazeiro do Norte, Ceará.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1. Histórico do setor industrial no município de Juazeiro do Norte 
 

 O município de Juazeiro do Norte, está localizado ao sul do estado do Ceará, a 558 Km da 

capital Fortaleza. O município está inserido em uma região importante do Estado, com grande 

potencial de crescimento e concentração de um grande número de pessoas. O município possui um 

setor industrial emergente, mas a economia do município está sustentada principalmente pelo 
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comércio. O setor industrial é representado principalmente pelas indústrias de calçados, confecções, 

alimentos, bebidas, jóias e folheados.  

 O processo de industrialização do Triângulo Crajubar, localizado na Região do Cariri 

cearense, foi iniciado no Século XVIII com a exploração agroindustrial, onde foram introduzidas 

culturas como criação de gado, cultivo de cana-de-açúcar e os engenhos de rapadura. Esta última se 

tornou a principal atividade dos colonos e ainda perdura, com bem menos intensidade, até hoje. 

 No século XIX, os engenhos prosperaram fazendo crescer a produção de rapaduras e a 

fabricação de aguardente, sem esquecer da crescente importância do algodão. O século XX 

caracteriza-se pelo surgimento e solidificação das indústrias de bens de consumo não duráveis de 

consumo popular – tecidos, alimentos, etc. Nas décadas de 60 e 70, despontaram principalmente na 

cidade de Juazeiro do Norte empresas voltadas aos ramos de ourivesaria, artefatos de couro, 

confecções, móveis, e algodão, industria de bebidas e fabricação de sandálias plásticas com 

tecnologia importada do Sul do País, além da rapadura.  

 Um diagnóstico atualizado do setor industrial do Triângulo Crajubar mostra que este não 

mudou muito no decorrer das últimas décadas. As principais atividades industriais que caracterizam 

o pólo industrial do Triângulo Crajubar são as de fabricação de calçados, fabricação de jóias e 

folheados, confecções e couro, fabricação de artefatos de alumínio. Essas empresas são, em sua 

maioria, estabelecimentos de micro/pequeno porte [Fontenelle (2006)]. 

Estes problemas ambientais podem gerar impactos ambientais significativos além de custos 

adicionais devido a perdas do produto durante o processo produtivo, a disposição final dos resíduos 

e gastos com saúde ocupacional. Diante disto se torna importante um trabalho de conscientização da 

aplicação contínua de uma estratégia ambiental de prevenção da poluição nas empresas reduzindo 

os riscos ambientais e benefícios econômicos e ambientais. 

A emissão de resíduos líquidos, sólidos e gasosos liberados pelas indústrias é um dos maiores 

responsáveis pelo agravamento dos problemas ambientais, devido ao fato de que esses resíduos 

industriais geralmente são tratados de forma ineficiente. A maioria das empresas descarta 

livremente seus resíduos na atmosfera, nos mananciais superficiais, nos esgotos urbanos e nos 

sistemas de coleta de lixo das cidades. No Brasil, apesar de existir uma legislação e instituições 

destinadas a aplicar as leis de proteção ao meio ambiente, observa-se que as atividades humanas, 

sejam domésticas ou econômicas, continuam a provocar a degradação ambiental [Riggoto (2002)].  

 A complexidade dos processos de impacto ambiental urbano apresenta um duplo desafio. De 

um lado, é preciso problematizar a realidade e construir um objeto de investigação. De outro, é 

necessário articular uma interpretação coerente dos processos ecológicos e sociais à degradação do 

ambiente. A crescente demanda para pesquisar os impactos ambientais urbanos está associada ao 

fato de que a sociedade e os governantes só a pouco tem problematizado o ambiente das cidades. 
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Nos estudos dirigidos a problemática dos impactos ambientais urbanos, a multidimensionalidade 

não pode ser negligenciada, havendo a necessidade de questionar os pesos diferenciados da 

localização, opção urbanística, topografia, rede de drenagem, composição geológica do terreno, uso 

do solo e traçado das vias urbanas [Guerra e Cunha (2006)]. Essa multidimensionalidade é utilizada 

nas metodologias de estudos de vulnerabilidade a contaminação, onde diversos fatores são 

ponderados para determinação de índices que contemplam a vulnerabilidade dos sistemas naturais, 

água, ar e solo. Nesse contexto, os mapas de vulnerabilidade podem ser agregados a problemática 

dos impactos ambientais urbanos, gerando um cenário identificador das fontes potenciais de 

contaminação. 

 O Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Industriais do Estado do Ceará executado pela 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente (SEMACE) com o apoio do Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), através do Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA) veio preencher uma 

lacuna existente no Estado com relação às informações básicas referentes aos resíduos sólidos 

industriais gerados no parque industrial cearense. O documento mostra, com competência, as 

informações contidas no Banco de Dados Estadual de Resíduos Sólidos Industriais resultante do 

inventário e visa subsidiar uma política de gestão voltada para minimização da geração, 

reutilização, reciclagem, tratamento e destinação final adequada dos referidos resíduos (SEMACE, 

2004). Na tabela 01 são apresentados os resultados do Inventário Estadual de Resíduos Sólidos do 

Ceará referente à Região do Cariri e na figura 01 a quantificação percentual referente às atividades 

industriais existentes nos municípios de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, conhecido como 

Triangulo Crajubar. 

 

Tabela 01 – Caracterização dos resíduos sólidos do setor industrial do Triângulo Crajubar. 

Atividade Quantidade 
(%) Classe Característica dos 

Resíduos Sólidos  
Industria de borrachas e calçados 37 % II B Resíduos inertes 
Galvanoplastia  13 % I Resíduos perigosos 
Industria têxtil 9 % II A Resíduos não inertes 
Ind. de Benef. e produção de artefatos de couro 8 % II B Resíduos inertes 
Industria e comércio de alumínio 5 % II A Resíduos não inertes 
Renovação de pneus 5 % II B Resíduos inertes 
Retificação de motores 3 % I Resíduos perigosos 
Cerâmicas 3 % II B Resíduos inertes 
Beneficiamento de mel 5 % II A Resíduos não inertes 
Industria e comércio de papel 2 % II A Resíduos não inertes 
Outros 10 % - - 

   Fonte: SEMACE, 2004. 
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Figura 01 – Quantificação percentual referente às atividades industriais existentes no nos 

municípios de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. 
 

2.2. Classificação dos resíduos sólidos 
 

2.2.1.  Legislação Ambiental 
   
  Visando regulamentar a destinação final dos resíduos sólidos a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas – ABNT, publicou em 2004 a norma que classifica os resíduos sólidos quanto aos 

seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, para que possam ser gerenciados 

adequadamente, ABNT NBR 10004:2004 - Resíduos sólidos – Classificação. 

  A norma NBR 10004, agrupa os resíduos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente 

e à saúde pública, indicando quais devem ter manuseio e destinação mais rigorosamente controlada. 

A classificação proposta baseia-se fundamentalmente nas características dos resíduos, em listagem 

de resíduos reconhecidamente perigosos e de padrões de concentração de poluentes. Os resíduos são 

classificados em função de suas propriedades físicas, químicas ou infectocontagiosas e com base na 

identificação de contaminantes presentes em sua massa. 

  Processo de classificação dos resíduos envolve a identificação do processo ou atividade que 

lhes deu origem e de seus constituintes e características e a comparação destes constituintes com 

listagens de resíduos e substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente é conhecido. A 

identificação dos constituintes a serem avaliados na caracterização do resíduo deve ser criteriosa e 

estabelecida de acordo com as matérias-primas, os insumos e o processo que lhe deu origem.  

  Para os efeitos desta Norma, os resíduos são classificados em: 

  a) resíduos classe I - Perigosos; 

  b) resíduos classe II – Não perigosos; 

        – resíduos classe II A – Não inertes; 

             – resíduos classe II B – Inertes. 
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2.2.2.  Resíduos Classe I – Perigosos 
 
 São classificados como perigosos, resíduos sólidos ou mistura de resíduos que, em função de 

suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade, 

podem apresentar risco à saúde pública, provocando ou contribuindo para um aumento de 

mortalidade ou incidência de doenças e/ou apresentar efeitos adversos ao meio ambiente, quando 

manuseados ou dispostos de forma inadequada. São também classificados como resíduos perigosos, 

as embalagens contaminadas com substâncias agudamente tóxicas e os resíduos resultantes de 

derramamento ou produtos fora de especificação de qualquer substância tóxica. 

 
2.2.3.  Resíduos Classe II A – não inertes 
 
 São classificados como resíduos não-inertes os resíduos sólidos ou mistura de resíduos que 

não se enquadram na Classe I – Perigosos ou Classe II B – Inertes. Estes resíduos sólidos podem ter 

propriedades, tais como: combustibilidade, biodegradabilidade ou solubilidade em água. 

  

2.2.4.  Resíduos Classe II B - inertes 
 
  São classificados como resíduos inertes os resíduos ou misturas de resíduos sólidos que, 

submetidos ao teste de solubilização – NBR 10006 – Solubilização de Resíduos – Procedimento, 

não tenham constituintes solubilizados, em concentrações superiores aos padrões definidos na 

Listagem 8 – Padrões para o teste de solubilização. Pode-se citar como exemplo: rocha, tijolos, 

vidros e certos plásticos e borrachas de difícil decomposição.  

 A legislação ambiental determina que o gerador é responsável pelo resíduo, desde a sua 

geração até o destino final. As tabelas 02, 03 e 04 mostram a forma de destinação final dos resíduos 

sólidos industriais nos Municípios de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, segundo as Classes I, IIA 

e IIB.  

 Os dados apresentados são resultados do Inventário Estadual dos Resíduos Sólidos no Ceará 

realizado pela Secretaria de Meio Ambiente – SEMACE, com o objetivo de reconhecer os tipos de 

resíduos e sua classificação, tipos de tratamentos, destinos e reaproveitamento dos resíduos, bem 

como avaliar ou estimar a geração de resíduos a partir de dados do processo produtivo da indústria, 

nas macrorregiões mais industrializadas do estado.  

 A macrorregião do Cariri é a segunda no ranking estadual, onde foram inventariadas 83 

industrias das 136 existentes, o que corresponde a um  percentual de 61%. 
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Tabela 02 – Destinação dos resíduos sólidos para fora da industria 

Município Classe I 
(t/ano) 

Classe IIA 
(t/ano) 

Classe IIB 
(t/ano) 

Total Resíduos Sólidos  
Gerados (t/ano) 

Crato 59,74 1.431,67 3.684,70 5.176,11 
Juazeiro do Norte 424,44 657,31 261,42 1.343,17 
Barbalha 8,22 230,75 12,86 251,83 

 

Tabela 03 – Destinação dos resíduos sólidos para a própria industria. 

Município Classe I 
(t/ano) 

Classe IIA 
(t/ano) 

Classe IIB 
(t/ano) 

Total Resíduos Sólidos 
Gerados (t/ano) 

Crato 1,17 4.257,64 2.912,00 7.170,81 
Juazeiro do Norte 0,02 490,44 457,00 947,46 

Barbalha 0,90 22.742,60 67,20 22.810,70 
 

Tabela 04 – Resíduos gerados nos anos anteriores aos últimos 12 meses (passivo), por município, 
segundo as Classes I, IIA e IIB. 

Município Classe I 
(t/ano) 

Classe IIA 
(t/ano) 

Classe IIB 
(t/ano) 

Total Resíduos Sólidos  
Gerados (t/ano) 

Crato 1,70 13,60 961,00 976,30 
Juazeiro do Norte 13,00 24,64 24,90 62,54 
Barbalha 0,00 25,40 5,00 30,40 

 
   
3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE 
  
 A região do Cariri, localizada no extremo sul do estado do Ceará, possui a maior e mais 

importante bacia sedimentar do Araripe, sub-bacia do Rio Salgado. Nessa região, os recursos 

hídricos subterrâneos representam a maior e mais importante fonte de água potável para 

abastecimento público e privado, bem como para as diversas áreas de atividade agrícola, indústria e 

lazer. O município de Juazeiro do Norte situa-se nessa região, limitando-se com os municípios de 

Caririaçu, Missão Velha, Barbalha e Crato e compreende uma área de 249 km2, com uma população 

estimada em 240.638 habitantes [IBGE (2006)]. A figura 02 mostra a localização do município de 

Juazeiro do Norte. 

 Quanto aos aspectos fisiográficos, dados colhidos do IPLANCE (2007) e da SRH-CE (2006) 

atestam para esse município uma condição climática governada por temperaturas entre os 18ºC no 

inverno e 32ºC no verão, e precipitação pluviométrica de 1.000 mm anuais. Cálculos de balanço 

hídrico mostram um excesso da precipitação sobre a evapotranspiração nos meses de janeiro a abril, 

e déficit no restante do ano. 

 Dois compartimentos morfológicos são observados no município: as formas aplainadas, 

pouco dissecadas da Depressão Sertaneja e a sul, mais destacado na topografia, o relevo de planalto 

da chapada do Araripe.  Solos aluviais e podzólicos são registrados na área, e a vegetação que sobre 

eles encontra-se desenvolvida é a de caatinga arbórea (floresta caducifólia espinhosa) e de cerrado. 
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Figura 02 – Localização da área em estudo. 

  

 No que se refere aos Recursos Hídricos, o município de Juazeiro do Norte está totalmente 

inserido na bacia hidrográfica do Rio Salgado, e mostra como principais drenagens os riachos 

Macacos e Batateira, e como principal reservatório o açude Riacho dos Carneiros. Segundo a 

CAGECE, 100% da população urbana é abastecida com água proveniente de 21 poços do tipo 

tubular e 1 poço do tipo amazonas. Na área em estudo pode-se distinguir dois domínios 

hidrogeológicos distintos: rochas sedimentares e depósitos aluvionares.  

 As rochas sedimentares são as mais importantes como aqüífero. Caracterizam-se por possuir 

uma porosidade primária e, nos termos arenosos, uma elevada permeabilidade, traduzindo-se em 

unidades geológicas com excelentes condições de armazenamento e fornecimento de água. Na 

região do Cariri, o Grupo Missão Velha é considerado a unidade hidrogeológica mais importante e 

mais perfurada para abastecimento, detendo vazões que podem alcançar até 300 m3/h. As formações 

Santana e Exu apresentam-se como alternativas para captação de água subterrânea. 

 Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que 

ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, e apresentam, em 

geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista 

hidrogeológico, principalmente em regiões semi-áridas com predomínio de rochas cristalinas.  

Normalmente, a alta permeabilidade dos termos arenosos compensa as pequenas espessuras, 

produzindo vazões significativas. 



XVIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 9

 O diagnóstico atual da explotação, em levantamento realizado pela CPRM (Programa de 

Recenseamento de Fontes de Abastecimento por Água Subterrânea no Estado do Ceará, 2004) no 

município registrou a presença de 244 poços tubulares profundos, dos quais 75 são públicos e 169 

são particulares, e somente um poço tipo amazonas público, todos no domínio dos sedimentos do 

Grupo Araripe. 

 
 

3.1. Panorama atual 
 

Na área em estudo foi feito um levantamento das indústrias de confecção, cerâmica, calçados 

e postos de gasolina, ao todo foram identificadas 232 industrias, caracterizadas como fontes 

potenciais de contaminação (Figura 02) até o presente momento do estudo, podendo certamente 

esse número ser elevado. Esses dados foram obtidos diretamente na Secretaria de Desenvolvimento 

do Município de Juazeiro do Norte e na ANP – Agencia Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustívies. A figura 03 mostra o panorama atual das industrias cadastradas, nesse estudo, 

para o município de Juazeiro do Norte. 
 

 
Figura 03 – Panorama das industrias no município de Juazeiro do Norte/CE. 

  
As fontes identificadas foram classificadas de acordo com a Tabela 05. Essa classificação se 

divide em Potencial Reduzido, Moderado e Elevado. Após a identificação, foi desenvolvida uma 

análise baseada nos mapas de vulnerabilidade do município de Juazeiro do Norte para a 

determinação das regiões com maior probabilidade de ocorrência de impactos ambientais 

provenientes das industrias cadastradas. 

Conforme a tabela 05, as indústrias de confecção e calçados apresentam potencial de 

contaminação moderado, as industrias de cerâmica tem potencial de contaminação reduzido, 

enquanto que os postos de gasolina apresentam potencial de contaminação elevado. Pode-se ainda, 

somar a esses valores as pequenas empresas, não cadastradas, mas existentes na área em estudo, que 

elevam o potencial de contaminação. 
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Tabela 05 – Potencial de contaminação baseado em Mapas de Vulnerabilidade. 
Potencial de gerar 

carga contaminante 
no subsolo 

Elevado Moderado Reduzido 

Disposição de 
resíduos sólidos 

Resíduo industrial Tipo 3 
e resíduo de origem 
desconhecida 

Chuva > 500 mm/a com 
resíduos residenciais/ 
agroindustriais/ indústria 
Tipo 1, ou todos os 
demais casos 

Chuva ,500 mm/a com 
resíduos residenciais/ 
agroindustriais/ indústria 
Tipo 1 

Áreas industriais* 

Indústria Tipo 3 ou 
qualquer atividade que 
manuseie >100 kg/d de 
produtos químicos 
perigosos 

Indústria Tipo 2 Indústria Tipo 1 

Lagoas de águas 
residuais 

Todos os resíduos 
industriais Tipo 3, 
qualquer efluente (exceto 
esgoto residencial) se a 
área > 5 ha 

Esgoto residencial se a 
área > 5 ha, demais casos 
não relacionados acima 
ou abaixo 

Águas residuais 
residenciais, mistas, 
urbanas, agro-industriais 
e de mineração de não 
metálicos 

Outras (urbanas)  

Postos de gasolina, vias 
de transporte com tráfico 
regular de produtos 
químicos perigosos 

Cemitérios 

Mineração e 
exploração de petróleo 

Operação em campos de 
petróleo, mineração de 
metais 

Algumas atividades de 
mineração/ extração de 
materiais inertes 

 

* solos contaminados de indústrias abandonadas devem ter a mesma classificação que a da própria indústria 
Indústrias Tipo 1: madeireiras, manufaturas de alimentos e bebidas, destilarias de álcool e açúcar, processamento de materiais não metálicos 
Indústrias Tipo 2: fábricas de borracha, fábricas de papel e celulose, indústrias têxteis, fábricas de fertilizantes, usinas elétricas, fábricas de 
detergente e sabão 
Indústrias Tipo 3: oficinas de engenharia, refinarias de gás/petróleo, fábricas de produtos químicos/farmacêuticos/plásticos/pesticidas, curtumes, 
indústrias eletrônicas, processamento de metal 
Fonte: Groundwater Quality Protection: A Guide for Water Service Companies, Municipal Authorities and Environment Agencies,2002 
 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A figura 04 apresenta a relação da quantidade de industrias cadastrada e o potencial de 

contaminação baseado em mapas de vulnerabilidade. Observa-se que 44,08 indústrias possuem 

elevado potencial de contaminação, 183,28 são de contaminação moderada e apenas 4,64 

apresentam reduzido potencial de contaminação. 

A contaminação industrial é fruto da impossibilidade de transformação total dos insumos em 

produtos, e essas perdas formam resíduos que contaminam o ar, a água e/ou o solo. Quando uma 

empresa enfrenta o desafio de reduzir emissões contaminantes, possui, de modo geral, duas opções: 

instalar tecnologias no final do processo produtivo para reter a contaminação gerada, ou realizar 

atividades de prevenção da contaminação ao longo de todo o processo produtivo. Destarte, essa 

visão ainda está longe de ser alcançada nas industrias cadastradas no município de Juazeiro do 

Norte, provocando no meio ambiente a degradação resultantes de suas atividades. 
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Figura 04 – Relação da quantidade de industrias cadastradas com potencial de contaminação. 

 

Para o estudo de vulnerabilidade foram analisados 37 poços através do Método GOD, dos 

quais 26 fizeram parte do estudo. A analise mostrou que 72,17% da área estudada apresenta uma 

vulnerabilidade média com índice variando de 0,3 a 0,5 e 27,83% apresentou vulnerabilidade alta 

com índices variando de 0,5 a 0,7. O estudo mostrou que o município de Juazeiro do Norte 

apresenta um grau de vulnerabilidade a contaminantes considerável, e necessita de uma atenção a 

mais para a proteção dessa área.  A figura 5 mostra o mapa de vulnerabilidade para o município de 

Juazeiro do Norte, Ceará [Tavares et al (2009)]. 

 

 
Figura 5 – Mapa de vulnerabilidade do município de Juazeiro do Norte. 
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Como pode ser observado no mapa de vulnerabilidade a contaminação, apresentado na figura 

5, o município de Juazeiro do Norte encontra-se quase que totalmente localizado em uma área de 

vulnerabilidade de média a alta. Somando a esse fato está o elevado processo de industrialização, 

com industrias caracterizadas como de elevado e moderado potencial de contaminação, o que 

coloca a área em estudo diante de um cenário potencialmente poluidor. A quantidade de resíduos 

gerados por ano são e descartados inadequadamente no e meio ambiente é de 1.343,17 toneladas, 

conforme Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Industriais (tabela 02). O passivo ambiental 

existente no município é de 62,54 toneladas para os anos anteriores aos últimos 12 meses, existindo 

ainda 947,46 toneladas de resíduos que são gerados e encontram-se estocados nas indústrias.  

 
5. CONCLUSÃO 

De acordo com o que foi verificado no estudo da potencialidade de fontes de contaminação no 

município de Juazeiro do Norte, chega-se a conclusão que grandes níveis de contaminação, em 

decorrência do pólo industrial e empresas cadastradas, são registrados no município, existindo a 

necessidade de programas que intensifiquem a discussão no meio empresarial sobre a utilização de 

tecnologias mais eficientes, no sentido de melhorar o rendimento dos processos produtivos e a 

preservação do meio ambiente. Existem tecnologias alternativas disponíveis no mercado que 

contribuem significativamente para o setor industrial, inserindo-o nas propostas minimização de 

resíduos, sustentabilidade e responsabilidade sócio-ambiental, que podem proporcionar retornos 

financeiros, ambientais e sociais.   

A continuidade deste trabalho tem o objetivo, através de estudos de análise de risco 

direcionado aos mananciais hídricos subterrâneas, e baseado em mapas de vulnerabilidade, 

apresentar o mapeamento de riscos ambientais e modelagem dos processos de contaminação, no 

Município de Juazeiro do Norte/CE.  
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